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I CONGRESSO INTERNACIONAL DE PIROTECNIA

LISBOA, 5 E 6 DE MAIO DE 2006

CONCLUSÕES
A- Considerando que apenas ao longo do ultimo ano as empresas portuguesas de pirotecnia investiram cerca de 28 milhões de euros na modernização das suas instalações e processos de fabrico, tendo como objectivo o reforço da segurança;
B- Considerando que nenhum fogo florestal foi provocado pelo lançamento de foguetes, sendo os próprios dados oficiais a desmentir as teses exaustivamente repetidas pelo Governo para justificar a sua incapacidade em concretizar uma política de prevenção dos incêndios florestais;

C- Considerando que os representantes do sector sempre prestaram toda a colaboração e disponibilidade para o diálogo, formulando inúmeras propostas concretas, quer junto do Governo, quer de outras entidades oficiais;

D- Considerando que, não obstante o processo de constituição europeia ter varias dezenas de anos, o sector pirotécnico continua a ser um dos pior e mais contraditoriamente regulamentados a nível da União Europeia;

E- Considerando que, os países do Centro e Norte da Europa tendem a impor na pirotecnia comunitária uma standardização por baixo, em prejuízo da capacidade criativa e de produção dos países do Sul, nomeadamente Portugal, Espanha e Itália;

F- Considerando que, o sector pirotécnico, apesar de há centenas de anos fazer parte intrínseca da cultura e tradição populares, continua a ser negligenciado pelas autoridades governamentais;

Os participantes no I Congresso Internacional de Pirotecnia, reunidos em Lisboa nos dias 5 e 6 de Maio de 2006, entendem:

1- Reforçar o processo de diálogo entre as organizações pirotécnicas dos vários países europeus, nomeadamente Portugal, Espanha e Itália, com vista a adoptar procedimentos comuns e a promover tomadas de posição concertadas junto dos respectivos governos e das instâncias comunitárias;

2- Intensificar o processo de sensibilização e esclarecimento da opinião pública sobre a importância do sector para a cultura e a economia de cada região, designadamente enquanto veículo de promoção e desenvolvimento do Turismo;

3- Desenvolver as iniciativas necessárias junto do Parlamento e da Comissão Europeia para que a Directiva Comunitária actualmente em preparação sobre a colocação no mercado de artigos pirotécnicos preserve as especificidades culturais dos diversos estados membro, nomeadamente do Sul da Europa;

4- Instar os governos nacionais, e o português em particular, a transpor com celeridade para o Direito Nacional as regras que venham a ser consagradas naquela directiva;

5- Intensificar as diversas formas de cooperação entre a indústria pirotécnica e as universidades e outros centros de investigação, com vista à melhoria da qualidade e segurança do sector;

6- Reivindicar do Governo Português a necessidade de legislar sobre a actividade pirotécnica e dotar o País de laboratórios capazes de analisar, classificar e certificar artigos pirotécnicos, à semelhança do que já sucede na maioria dos países europeus;

7- Repudiar o caminho mais fácil seguido pelo Governo, proibindo em vez de regulamentar e recusar o papel de “bode expiatório” dos fogos florestais que o Governo tenta imputar ao sector pirotécnico e exigir que as limitações ao lançamento de foguetes na época de Verão sejam clarificadas e restringidas às zonas realmente sensíveis.

8- Solicitar audiências aos órgãos de soberania para transmitir as conclusões deste congresso e fazer a entrega do abaixo-assinado entretanto subscrito por mais de 20 mil pessoas, directa ou indirectamente relacionadas com o sector, contra a proibição total do lançamento de foguetes na época de Verão.

e, finalmente,

Agradecer reconhecidamente a excelente colaboração dos nossos colegas e amigos que, com sacrifício de um fim-de-semana de descanso em família, se dispuseram a vir a Lisboa para ajudar a tornar este congresso no sucesso que todos reconhecemos.

Lisboa, 6 de Maio de 2006
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